Vigésimo quinto capítulo: 
O adeus de Athena! Não se vá, Saori Kido!
*** Santuário, Grécia ***


“Apotheosis!”

Athena eleva, vestida em sua majestosa armadura, seu cosmo com ambas as mãos segurando o báculo de Nike. As armaduras de ouro ressoam em resposta, vigilantes, inclusive a de Serpentário – o que desperta a atenção de Shina, que como os seus companheiros, jaz no chão, terrivelmente ferida por Ares.

SHINA: “?” e ela se arrasta até Seiya “Minha armadura... está brilhando e parece vibrar... como uma canção sem notas musicais... Seiya, você está bem?”

SEIYA: “Eu... estou, sim, Shina” e procuram ambos apoiar-se um no outro, para se levantarem “Os deuses de Kemet... nunca imaginei que veria uma batalha divina”

SHYRIU: “Apesar...” e sua armadura kamei desprende alguns pedaços, as outras estão no mesmo estado “... de que falta pouco para que sua permanência expire... sinta como seus cosmos estão tênues, mesmo o de Thoth de que se diz ter um corpo divino...”

SHUN: “E Athena?” ele ergue seu irmão Ikki, quase desacordado, o que mais recebeu ataques de Ares “Ela parece estar no meio de uma oração... o que está fazendo?”

HYOGA: “Precisamos proteger a deusa Athena... vamos, cavaleiros!”

SORENTO: “...” ele fecha os olhos e não sente mais Poseidon, que se recolheu ao vaso onde fora aprisionado. E acompanha os demais até a deusa.


Ares derruba Ptah e Sekhmet com um só golpe, exultando como sua força divina se mantém enquanto a dos outros deuses se extingue. “1.000 braços!”, “Agulha Escarlate!”, “Aurora boreal!”, “Ilusão galática!”, utilizando-se das técnicas de vários guerreiros, o deus violento da própria guerra aniquila toda e qualquer resistência. Só restam, enfim, os três mais poderosos representantes do Velho Egito, Osíris, Ísis e Hórus, escoltados pela sua guarda real: Bast, Hathos e Kephra. Anúbis, que a todo o tempo mantinha-se em silêncio e vigilante na retaguarda dos deuses da família real, aproxima-se sentindo que é o fim.
HÓRUS, ofegante: “Pai! Mãe! Eu irei protegê-los com a minha vida! Irmão Anúbis, lutaremos juntos, enfim”

ANÚBIS, quebrando o silêncio: “Sim...” e apanha sua foice

ÍSIS: “Querido Hórus... nossa hora chegou. Nossos corpos findam seu ciclo, como tudo o mais nesse mundo material, mas nossos espíritos voarão como pássaros para junto de Rá... e você voltará a reinar sobre nós, oh glorioso falcão divino... e meu filho”
OSÍRIS: “Vamos nos dar as mãos... para que Ares veja em nosso último brilho sobre a face da Terra que somos e sempre seremos também defensores dos homens e da paz. Sem medo! Sem hesitação! Entregamos agora à Athena mais tempo para que ela termine... o recurso final...”

ÍSIS, segurando com carinho a mão de seu marido: “Então você também percebeu... esse será o nosso presente para Athena e a humanidade que amamos. Unidos, agora!”
BAST: “Lorde Osíris... lady Ísis... Senhor Hórus... foi magnífica essa última saga... obrigado por nos dar essa chance de lutarmos novamente...”

HATHOS: “Cantarei as mais belas odes aos valorosos campeões da humanidade... que os refrões delas ecoem pela eternidade!”

KEPHRA: “Eu que zelo por Rá e pelo representante da sua majestade entre os deuses, Hórus... sinto-me honrado. Eu sei que eles conseguirão”

HÓRUS: “Unamos nosso Ka e nosso Ba assim como enlaçamos nossas mãos! Athena, essa é a nossa força! Que sua cartada definitiva seja bem-sucedida! Por Rá! Por Ma´at! Pelos homens de coração nobre!”

ANÚBIS: “Cavaleiros... entregamos com esse gesto o mundo em suas mãos. Cuidem bem dele”


Quando se cala a última palavra de Anúbis, os sete deuses se reúnem e seu cosmo se magnifica em uma força poderosa. Ares tenta prosseguir, contudo é impedido enquanto eles desaparecem em uma intensa luz branca... colunas dessa pura luminosidade descem dos céus, conduzindo os corpos e as almas dos deuses de Kemet, o Egito Antigo, para junto de seu povo hoje falecido, nos palácios imortais...


O cosmo de Athena sente o fragmento da energia dos deuses incorporar-se ao seu. Ela concentra-se ainda mais e expande sua energia... mais adiante, no Santuário, os cavaleiros de bronze menores e Marin sentem a onda amorosa de sua deusa chamar por eles.

JABÚ: “É Athena! Ela deseja... a nossa ajuda!”

MARIN, apoiada nos ombros de Ban e Ichi: “Ela pede que emprestemos nossa cosmoenergia... cavaleiros! Que nossa força possa ceder o poder necessário à Athena!”
JABÚ: “Isso mesmo!” e ele estende os braços, acompanhado por todos. Seus cosmos se elevam e se unem ao de Athena, que continua a prosseguir.


Por todo o Santuário os fiéis seguidores da deusa, sejam aspirantes, soldados, amazonas ou moradores comuns entregam-se ao apelo dela e, ainda que sem uma cosmoenergia combativa, reúnem suas convicções e fé para aumentar a energia... e ela continua pelo mundo.


Enquanto isso Ares passa pela barreira dos deuses e avança encarando Athena.
( Música de tensão )
ARES: “Hahahahahaha... chegou a hora definitiva. Não mais encarcerado nos corpos de cavaleiros... não mais como um fantasma errante... ninguém mais me selará no corpo ou em mundo quaisquer... apenas Athena e eu, e se concluirá minha ambição e meu destino me aguarda... reinar sobre todos os mundos!”

SEIYA: “Isso... NUNCA! Amigos!” e ele queima seu cosmo, Pégaso glorioso a reluzir

SHYRIU: “Você nunca conseguiu vencer porque falta em você a verdadeira coragem, Ares! A de lutar por algo que se ama!” e o Dragão responde, imponente em suas costas

HYOGA: “Nós amamos e lutamos por nossos entes queridos... e pela humanidade, indefesa contra a vontade de deuses arrogantes como você!” e é a vez do Cisne, puro como a neve, aparecer

SHUN, protegendo Ikki: “Amigos, nós passamos por muita coisa junto... talvez seja esse o fim de todas as lutas e de todas as mortes...” Andrômeda, a princesa sacrificada do mito, materializa-se pelo seu cosmo

IKKI: “Eu quero acreditar em um mundo de paz... e Ares é uma doença que precisa ser eliminada! De uma vez! Não importa quantas vezes tenhamos de lutar!” e a Fênix abrasadora abre suas asas sobre ele

SHINA: “Somos os defensores da deusa Athena... pela justiça e pela paz de todos os homens!” Serpentário, empunhando a serpente que tanto mata quanto cura, brilha atrás dela
SORENTO: “Tenho orgulho em ter chegado até aqui e finalmente batalhar por um mundo maravilhoso que virá... sim, sinto o calor de seus cosmos capazes de a tudo vencer! Superaremos como um só grupo de campeões da paz a Ares!” e a Sirene, com um rosto sereno, manifesta-se!
ARES: “Pensam em me superar! É preciso muito mais que sete pequenos mortais para apagar a chama da vida de um deus... morrrrram!”


“Ômega Crucis!”

A técnica divina produz efeitos destruidores: Seiya é o primeiro a ser apanhado, embora consiga defender Shina do ataque, seguido de Hyoga e Shyriu. Shun consegue empurrar Ikki e segue os três, depois Shina e Sorento. As duas colunas de poder que emergem do solo os atingem diversas vezes como se Ares socasse a todos de cada lado possível. As kamei de Pégaso, Dragão, Cisne, Andrômeda e Sirene despedaçam-se em uma explosão de cores!


Ainda assim... eles caem juntos, sustentados pelo assombroso cosmo reunido. Shina, que sentiu a intenção de Seiya em poupá-la de um golpe que a mataria mesmo com a armadura dourada, segura Ikki e se junta a eles. Nesse instante Athena espalha sua energia por todo o mundo! E Ares percebe isso!

A sua cosmoenergia chega a todos os continentes... ao Japão, no que Padma e Kikki se entreolham e balançam a cabeça, cedendo sua energia... à Asgard, com Hilda a conclamar seu povo a ajudar Athena... à Ilha de Andrômeda, onde June ampara o pequeno jovem que surgiu do aparente nada... à Europa, à África, à Oceania, às América do Norte e do Sul, onde jovens de um coração maravilhoso unem a força de seus corações à Athena...

Por todo o mundo forma-se uma conjunção jamais vista. Os seres humanos, que viveram momentos de guerra e caos com a energia negativa que crescera durante todo o dia por influência de Seth, sentem em sua essência que algo irá mudar essa noite. E, ao entender isso, aceitam contribuir com as coisas mais valiosas que acreditam... reforçando a vontade de Athena!


“Maldita Athena! O que planeja reunindo esse resplendor? Acha que assim poderá me vencer? Você nunca irá se livrar de mim... a guerra está presente desde os primórdios do ser humano, e assim será até seu fim derradeiro como as pragas que são!” e Ares grita, enquanto protege os olhos do clarão que sai do báculo de Athena.


Athena dá um olhar piedoso para ele e conclui: “Você nunca entendeu nada, meu irmão... esse é o mundo deles. Nosso papel acabou há muito tempo, como um sonho do qual você, Hades e alguns outros jamais acordaram. Acabou a era dos deuses, Ares. TODOS os deuses”

SEIYA: “Saori? O que está querendo dizer com isso?”

SORENTO: “Acaso, Athena, refere-se a você também?”

SHUN: “Athena... porquê?”

ATHENA: “Foi muito bom o tempo que nós dividimos. Mas agora... deixemos os homens escolherem, não mais os deuses. Adeus Seiya, Shyriu, Hyoga, Shun, Ikki, Shina e Sorento... adeus às almas dos cavaleiros de ouro que deram a sua vida... e a tantos que conheci e sempre amarei... onde quer que vá, não importando o destino”

ARES: “Fala como se fosse o fim de tudo! Eu irei lhe mostrar a verdade, Athena” fala quase rosnando, ainda que sentindo agora o medo se instalar em seu coração

SHYRIU: “Você não irá passar, Ares!”

HYOGA: “Sim!”

IKKI: “Afaste-se enquanto é tempo, demônio!”


Porém Ares se faz de surdo e prossegue. Athena abaixa o báculo, que parece queimar com a energia... e sente uma dor profunda rasgar seu corpo... ela pensa “Não, meu corpo não está suportando... a Apotheosis... ao dar minha divindade para que os homens recebam o poder para destruir Ares... eu estou indo antes que possa deflagrar o ataque... Zeus, meu pai, perdoe-me por abandonar sua dádiva... mas preciso de mais tempo!”
ARES: “MORRRRRA, ATHENA!” e, ainda que hesitando por dentro ao ver o poder que transformou praticamente a noite em dia, prepara mais um Ômega Crucis!

SEIYA: “Não!” e ele recebe um facho de luz que sai do cosmo de Athena... e o cosmo de Hórus se funde ao seu, dando a ele a mesma aura divina daquele deus, o Ka!!!

SHYRIU: “Para proteger Athena e o mundo... sempre!” e dessa vez a força vital de Osíris se projeta sobre o Dragão, unindo energias!

HYOGA: “Pelos seres humanos!” e o Ka de Kephra surge sobre ele, além da luz estelar do Cisne!

SHUN: “Ikki! Vamos!” e a energia de Ísis se incorpora à dele!

IKKI: “Sim, meu irmão!” agora é Anúbis quem se lança sobre o cavaleiro!

SHINA: “Todos, queimem o cosmo ao máximo!” Bast esgueira-se e soma-se à Serpentário

SORENTO: “Belo mundo, Ares irá cair... agora!!!” e Hathor mescla-se à Sirene.

ARES: “Não... eu estou... tão perto! HÁA!” e uma voz aparece, alguém segurando suas mãos, um cosmo que impede que ele consiga retirar a lança que estava ao seu lado, no chão, capaz de matar a todos. 
SETH: “Ares... sua insensatez acaba agora! Pereça para que um novo amanhecer possa nascer! Diga adeus a esse mundo!” ( Música de combate de Cavaleiros! )

As técnicas se unem! Mortais e deuses abrem mão de sua força máxima!


“Força de Pégaso! Meteoros das infinitas estrelas!”

“Poderosos Dragões de Rozan! Elevem-se da Terra ao Céu!”


“Execução da Nova Aurora! Brilhem infindáveis cristais de gelo sob essa luz!”

“Nebulosa! Exploda! A oração da esperança aguarda o novo mundo!”


“Fênix Imortal, percorra todos os mundos até que a vida de Ares se extinga!”


“Lança de Luz! É o réquiem da vida de Ares!”


“Sinfonia da Vida, Infinita e Esplendorosa! Nossos cosmos são um só!”


Os ataques forma um turbilhão que ao envolver Ares destroem sua armadura divina, rompem em inúmeros fragmentos sua lança e o fazem dar seu último grito pela eternidade... Athena sente o cosmo de seu pai a lançar uma bênção sobre seu gesto e murmura: “Acaba aqui meu tempo para que outro deus jamais retorne... e eu derramo as lágrimas de dever cumprido. Adeus, Terra. Minha esperança em vocês... Apotheosis, forme um Big Bang!”

As gerações de cavaleiros a seguir comentam até hoje esse dia. Quando, por compaixão dos homens, Athena decidiu entregar sua vida para que a imortalidade de Ares cessasse. Eles, como opostos irreconciliáveis, sempre pressentiram que acabaria assim... enquanto a essência de Hades foi diluída em seu mundo, que pode agora renascer sem mais sofrimentos e dor, Ares viveria enquanto Athena se erguesse... teria que terminar assim...


A Apotheosis foi como o último instante da vida de uma estrela. Uma grande detonação, e Ares desapareceu. Os cavaleiros ainda ouviram seus lábios dizer, uma palavra nascida não dele mas do pobre corpo que ocupava, “Obrigado. Agora descansarei em paz”. Seiya estava, depois, com o corpo frio de Athena nas mãos, chorando acompanhados dos outros...

“Saori! Saori! SAOOOOOORI!”

(...)


Ela nunca mais abriu os olhos.


Mas... enquanto carregavam seu corpo para o Santuário, acompanhados pelos outros cavaleiros de bronze e por Marin... o cosmo de Saori deu sinais de não ter se extinguido... havia, ainda, uma esperança. Não Ma´at, nem Zeus, e sim os homens de todo o lugar emprestaram vida à Athena... como forma de agradecer.


Ela talvez não mais andasse, sorrisse ou pudesse despertar do longo sono em que entrou. Todavia sentiam seu cosmo. Vivo. Amoroso. Nos anos a vir, ela falaria através dos cavaleiros a ela próximos. A deusa Athena sobreviveu, e a paz ao fim das guerras sagradas chegou. E, ao final daquela noite, o sol nasceu mais uma vez.


O futuro... o que ele reservaria ao Santuário?


Não um fim... mas um novo começo.

(...)


Meus amigos leitores... obrigado por terem chegado até aqui. Sei que muitos não puderam ou tiveram tempo de acompanhar a saga de Kemet desde seu começo. Se chegaram a esse humilde “final”, saiba que ainda haverá um prólogo. Sobre a passagem de 15 anos no tempo. E sobre Athena e seus cavaleiros.


Obrigado. Que também encontrem a paz e a justiça infinitas em suas vidas. E possam se superar cada vez mais, tornando-se lendas que atingem o infinito. 


Viva CDZ!






